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de Santa Maria. Alí vinham os índios sempre, dar 
e receber presentes. 

O padre Souza conta que "igualmente vinham 
de paz os índios da Carajaí, residentes nas 
margens do Araguaia e que tinham deixado algumas 
mulheres em Salinas; porém a imprudencia de um 
pedestre ( desordenou esta empresa e os fez 
retroceder para suas terras, coro perdas de alguns pe­
destres de hossa parte, que foram assassinados". 

ContinÍia Alencastre dizendo que, a medida que 
o aldeiamento de Carretáo f oi sen do abandonado pe­
las autoridades, os chavantes fugiam tambem. 

Xerentes, chavantes e carajás se coligaram e 
marcharam contra Santa Maria, na manha de 11 de 
fevereiro de 1813, onde chegaram impondo grande 
terror. 

Alencastre descreve esse ataque coro grande ri­
queza de detalhes .e de ·um modo impressionante pela 
sua dramaticidade. 

Durante o ataque, cinco soldados que chegavam 
de urna foram barbaramente trucidados. A 

1 noite, a composta de· homens, . e :· . 
num total de 38 pessoas, fugiu descendo o · 

rio Araguaia, onde grande número perece u af ogado. 
Ve-se, assim, entáo, que aos poücos os chavan­

tes iam voltando ao estado selvagem, reuninéio-se 
aqueles que náo haviam feíto com os bran­
CQS anteriormente, 
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E dessa forma foram-se retirando para além do 
Araguaia, na regiáo do rio das Mortes. 

Disse Frei Raffael de Taggia em 1851, que nes­
sa época, chavantes e xerentes perf azendo um total 
de dois mil e cem índios foram aldeiados na povoa­
~ao de Tereza Cristina, no rio Tocantins, ao norte da 
província de Goiaz, onde viviam com grandes difi­
culdades. 

Couto de Magalhaes, em 1862, conversou com 
alguns chavantes, amistosamente, mas estes devem 
ser os remanescentes do aldeiamento de Carretao e 
Tereza Cristina, pois o próprio Couto de Magalháes 
dizque nessa época divisou fuma~a na altura do lago 
Dumbá Grande· e lhe disseram ser os chavantes do 
rio das Mortes, que nessa quadra do ano vinham ca­
~ar e pescar tartarugas no Araguaia. 

Os chavantes no século atual 

Gradualmente eles se retiraram para a regiáo 
compreendida entre o rio das Mortes e o Xingú, onde 
hoje vivem completamente isolados nao só dos bran­
cos, como tambem das outras tribus, como xerentes, 
carajás, etc., que lhes tem um verdadeiro terror pela 
sua f erocidade. 

Neste século, sáo inúmeros os seus ataques, sem­
pre coroados de sucesso; realmente, nao se conhece 
um ataque de indios chavantes que lhes tenha sido 
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adverso. Para isto, entretanto, só atacam quando es­
tao completamente seguros de que levaráo vantagens. 

Os seus ataques náo sao f eitos a distancia, com 

flechas, que nao é o seu costume. Atacam quando as 
vitimas estao desprevenidas e com urna espécie de 
cacete mais volumoso na extremidade a que dao o 

nome de borduna. Urna pancada com a borduna na 

cabet;a é suficiente· para matar instantaneamente. 

E' curioso que nao tocam no cadaver da vitima e so­

bre o mesmo deixam a borduna utilizada. 

Ha cerca de dois anos, o S. P. l. designou urna 

expedi~áo de sete funcionários e dois índios xerentes 

para entrarem em contacto com os chavantes, afim 

de pacificá-1~. Esta expedi~áo enveredou pelo seu 

territorio e acampou a alguns quilómetros de urna 
aldeia. Seis da expedi~ao f oram trucidados por eles, 

fugindo um rapaz e os dois xerentes. 

Como tinha se iniciado a esta~áo das chuvas, 

só quatro meses depois pode urna outra expedi~áo ir 

arrecadar o que ainda restasse; sobre cada esqueleto 

repousava ainda a respectiva borduna, embora os 

chavantes tivessem roubado tudo o que havia nesse 

acampamento. 
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A picada 

Os chavantes e a Expedir;áo Roncador-Xingú 

Em seis de junho do corrente ano, a Expedic;áo 
Roncador-Xingú rompeu a marcha novamente, em 
direc;áo a confluencia dos rios Xingú e Coluene; em­
bora o acampamento do rio das Mortes esteja situa­
do em pleno território chavante, a picada da Expedi­
~o avanc;a pelo mesmo mais profundamente, cada 
dia que passa. 

A picada tem dois metros e meio de 'largura e 
para is so o mato é abatido a machado, fo ice e f acá o; 
nessas condic;6es, póde-se considera-la como os fun­
damentos de urna estrada. 

Assim como há o servic;o de picada propriamen­
te dito, há tambem o Servic;o de Seguranc;a, encar­
regado da vigilancia, durante o dia e a noite, af im 
de evitar um ataque de surpresa dos índios chavan­
tes. Quando a ponta da picada se encontrava a 50 
quilómetros do acampamento, contava ao todo trinta 
homens. 

A picada segue pelo cerrado, numa média de 
cinco quilómetros por dia. Urna tropa de burros é 
enviada semanalmente para a frente, afim de suprir 
o pessoal e trocqr noticia$., 

• 

• 
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Outra Base está sendo erguida mais para o in­
terior, com um campo de aviac;áo e urna estac;áo ra­
diotelegráfica. 

Náo é de admirar que os chavantes náo tenham 
atacado o acampaínento, sabido que só atacam quan­
do apanham os seus inimigos despre~enido:; ade­
mais, a Expedic;áo está entrando pelo sertao co.m 
grande aparato, o que lhes <leve causar algum receto. 

• • Realmente, além de barcos a motor, mu1tos an1-
mais, gente bem armada e avi6es que sobrevoam as 
suas aldeias, tudo deve infundir-lhes um certo temor; 
diversas vezes os avióes, em voos de reconhecimen­
to, tem sido atacados e urna flexa já atravessou o le­
me de um aviáo. 

Entretanto, os chavantes andam espreitando 
constantemente o pessoal da Expedic;áo na picada, 
tendo mesmo sido vistos, a pouco mais de cem me­
tros do acampamento, quando lá estivemos, cerca de 
vinte índios. 

A picada já atravessou diversas aldeias de cac;a 
dos chavantes, assim como tambem urna roc;a de mi­
lho, algodáo e cabac;as, plantadas a esmo, no meio ?º 
cerrado. Entretanto, ninguem toca nessas coisas, af 1m 
de evitar desentendimentos e represálias. 

Um rapaz da Expedic;áo, ao passar por um ran­
cho chavante, junto a picada, aí lhes deixo~ como 
presente um facáo e urna c;:aneca¡ no dia seguinte en-
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controu-os jogados distante do rancho. Assim, nunca 
apanham os objetos que lhes sao deixados. 

Mas, nos días em que estivemos no acampa­
mento, os tropeiros quando levavam suprimentos _pa­
ra o pessoal da picada, resolveram, antes de lá che­
garem, deixar o seu material de cozinha no cerrado 
e recolhe-lo no dia seguinte cedo, quando voltassem. 
Panelas, hules, café, sal, arroz, feijáo, rapadura, fu­
mo, etc., foram durante a noite levados pelos chavan­
tes, o que causou grande decep~áo aos tropeiros na 
manhá seguinte. 

Entretanto, náo foi um roubo, pois os índios náo 
poderiam adivinhar si aquilo era ou náo um pre­
sente ... 

EXCURSAO A PICADA 

Quando estivemos no rio das Mortes, fomos fa­
zer urna excursáo a urna aldeia de ca~a dos índios 
chavantes, na picada, e distante dezoito quilómetros 
do acampamento. 

Como os burros de sela estivessem sendo utili­
zados pelos tropeiros, só nos resta va f azer esse trecho 
a pé, e f oi o que fizemos. 

Saimos cedo do acampamento, atravessamos o . . , 
rio das Mortes e logo na margem oposta se 1n1c1a a 
picada. 

.. 
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O cerrado é vigoroso, a macega alta e um tri­
lho feíto pela tropa vai se desenvolvendo sinuoso, pe­
la picada. 

O solo é arenoso, obrigando-nos a caminhar com 
dificuldade, além do excessivo calor que fez nesse 
dia. 

Vamos assim andando e transpirando copiosa­
mente, pela picada reta, subindo e descendo espigoes. 

Um pouco antes de chegarmos a um córrego, 
vimos algum capim gordura, nativo; esse córrego 
atravessa urna mata a cuja sombra descansamos e 
matamos a sede. Supoe-se que neste mato haja urna 
povoa~áo de chavantes, devido ao grande numero de 
pegádas dos mesmos, que aqui se ve. 

Reiniciámos a marcha através do cerrado e no 
caminho fómos observando as impressoes dos pés 
descal~os dos chavantes. 

Finalmente, chegamos a urna depressáo do ter­
reno, húmido e revestido de um belíssimo capim ver­
de, ra.steiro, e de onde se elevam buritís em grande 
q uantidade. 

Devem ser as cabeceiras de algum corrego; e é 
um local encantador, nos bordos do qual, já em terra 
firme, estáo localizadas as cho~as dos chavantes; sáo 
pequenas, de forma cónica, feita de galhos de árvo­
res e palmas de burití; numa chó~a dessas, cabe um 
índio sornen te. Existem diversas em linha e no seu 
interior os indios se escondem para esperar a ca9a1 

• 
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que geralmente procura esses lugares devido as con­
di~oes f avoraveis a vida, que of erecem. 

Naturalmente, depois de muita ca~a abatida, 
eles a transportaram para _a aldeia grande, onde vi­
vem e que <leve estar nao muito distante desse lugar. 

Na volta, almo~amos, na mata, urna passóca de 
farinha de mandioca com lingui~a acompanhado de 
rapadura. O sol ainda náo se havia posto quando 
chegamos ao acampamento, suarentos e cansados de-

. pois ele mais 18 quilometros de percurso, na volta. 
+ 

" . 

• 



Subíamos o Rio das Mortes em duas embarca~óes: urna, "montana" e uma "ubá". 

~ste é o lend árlo local denominado Araés, que os Chavantes dom inam. 

XVII 

VIAGEM AO LENDÁRIO ARAÉS 

Em 1670 ou antes, o paulista Manoel Correa, 
de condi~ao humilde, internou-se no sertao, em bus• 
ca de índios, para vende-los em Sao Paulo; atraves­
sando o rio Araguaia f oi ter a regia o dos indios Araés, 
no rio das Martes que, aliás, ainda nao tinha esse 
nome e que foi dado posteriormente. · Além dos íh;. ·. 
dios que aprisionou levou tambero para Sao Paulo 
dez oitavas de ouro que extraíu nesse local, que to.. . 
mou o nome de Araés; esse ouro, que valía na época 
1$500, ele o ofertou para a coróa de Nossa Senhora 
do Pilar, em Sorocaba. 

Em 16 7 3 ainda no cíclo da ca~a ao índio, par­
tiram de Sao. Paulo duas grandes bandeiras. Urna, 
a de Manuel de Campos Bicudo, levava, alem de ses­
senta homens, um filho de catórze anos, por nome · 
de Antonio Pires de Campos; indo por Mato Grosso, 
os componentes dessa bandeira alcan~aram e atrave$­
saram o divisor de águas das bacias do Prata e do 
Amazonas. 

A bandeira estacou e nos acidentes do terreno, 
que se desenvolvia irregularmente, alteando-se e 
aprofundando-se em bruscas mudan~as de contorno, 
os seus componentes tamanha semelhan~a acharam 
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comos instrumentos da martiriza~ao de Cristo, como 
escada, lan~a, coroa, etc. que lhe deram o nome de 
Martírios. 

Ainda nessa regiao a bandeira alcan~ou o rio 
Paraupava e encontrou os indios Araés, os quais nao 
aprisionou por serem muitos. 

Martírios, P araupava e Araés parecem consti­
tuir urna só regiao, confundindo-se, por tanto. 

Estava a bandeira palmilhando ainda esses ser­
toes quando se encontrou com outra bandeira, a de 
Bartolomeu Bueno da Silva Senior, o Anhanguéra 
que, tendo saído na mesma época, de Sáo Paulo, para 
aí se dirigira, através de Goiaz e levando consigo 
tambem um filho de doze anos de idade, chamado 
Bartolomeu Bueno da Silva Junior. 

Pires cientificou Anhanguera de todos os seus 
achados; este, indo ao Araés, aprisionou essa na~ao 
indígena, mas foi infeliz, pois pereceram quase todos 
devido a peste que os atacou. 

Pires voltou para Sáo Paulo pelo mesmo ca­
minho, isto é, por Mato Grosso; Anhanguera, por sua 
vez, voltou tambem para Sao Paulo utilizándo-se do 
roteiro da ída, ou seja, através de Goiaz. 

O certo é que ambas as bandeiras encontraram 
ouro nessa regiao, tendo Pires levado algum para a 
coroa da Virgem, na igreja de Itú. 

As duas crean~as, que se encontraram nesse ser­
táo, onde brincaram juntas, nunca mais o esquece­
riam; ele estaria sempre vivo nas suas memórias. 

• 

• 
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Os filhos do Pires e do Anhanguera 

Antonio Pires de Campos cresceu e casou-.se etn 
S. Paulo; quando ficou viuvo se retirou para Cuiabá 
com os filhos, em 1682. 

Lembrando-se do ouro que vira em crian~a, em 
companhia do pai, nos Martírios, para lá se dirigiu, 
mas náo conseguiu dar com o lugar novamente; en­
tretanto, chegou aos Araés e alí, na f aina de aprisio­
nar índios, praticou um grande morticinio entre os 
mesmos, além dos que levou cativos para Cuiabá. 

Como o local onde se deu isso, o Araés f icava 
a beira de um grande rio, este tomou o nom~ de rio 
das Mortes, que conserva até hoje. 

Bartholomeu Bueno da Silva Júnior, filho do 
Anhanguera, depois que alcan~ou a maioridade ca­
sou-se tambem em S. Paulo. Tendo ido explorar ouro 
em Minas Gerais de lá voltou pobre, sendo já nessa 
época pai de nove filhos; lembrou-se por sua vez, dos 
Martirios, onde estivera em crian~a, com o pai. 

Assim, ligou-se ao governador de Sáo Paulo que 
o amparou e dirigiu-se para os sertoes goianos a sua 
procura, em 1722. Ficou lá 3 anos perlu.strando a 
regia? compreendida hoje por Caiaponia, Rio Verde 
e Go1áz, a procura dos Martírios e onde passou gran­
des vicissitudes, que só os homens da rija tempera 
daquela época poderiam suportar. 
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Daí espalharam-se diversas bandeiras auxilia- · 
res, inclusive a do seu cunhado Manoel Pereira Ca­
lhamares, que fundou o arraial da Anta em 1729. 

Urbano do. Couto, que fez parte dessas bandei­
ras e que escreveu um relato sobre elas, faz referen­
cia a urna sérra, que ele denominou Torre de Babel, 
e cuja descri~áo muito se assemelha a atual Torre da 
Serra da Divisáo (vide capitulo III). Esse mesmo 
Urbano faz mensáo aos Araés nessa regiáo, o que é 
engano. 

Por fim, Bueno acreditou ter achado os Marti­
rios nessas paragens, onde minerou muito ouro. 

Mas devia estar enganado, pois Martirios, Araés . ·-e Paraupáva deviam estar ma1s para oeste, na reg1ao 
do rio das Mortes. 

Voltou entáo o Bueno a S. Paulo, para no ano 
seguinte regressar novamente para Goiáz, onde fale­
ceu em 1740. 

Amaro Leite Moreira 

Mas Luiz de Mascarenhas, que fóra empossado 
no cargo de governador de Goiáz em 1739, um ano 
antes do Bueno falecer, sentia ainda a influencia do 
já lendário Martírios e como fazia pouco mais de 
urna dezena de anos que o Bueno andava a sua pro­
cura, e como nao acreditasse que ele a tivesse encon­
trado, expediu duas bandeiras para que o desco­
brissem. 

... 
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Assim, partiram em 1745 duas bandeiras, urna 
comandada pelo paulista Amaro Leite, um dos gran­
des devassadores do sertáo goiano e a outra por J oao 
da Veiga Bueno. 

Ambas palmilharam tambem a regiáo de Caia­
pónia, mas depois os dois chefes se desentenderam e 
Amaro Leite, com cerca de 300 homens desceu o 
Araguaia, subiu o Mortes e encontrou o Araés, situa­
do a menos de meia légua do rio das Martes e do ri­
beirao Santo Antonio. Nesse lugar fundou o arraial 
de Amaro-Leite-dos-Araés, cuja popula~ao consistia, 
a princípio, do pessoal da bandeira, que se entregava 
a minera~áo do ouro. 

Mas os habitantes <leste arraial, que dependia 
de Goiaz, levavam urna existencia cheia de sacrifí­
cios, o que se agravou quando o governo da~uela 
província abandonou a estrada da qual se servtam. 

Amaro Leite fez :um apelo ao govemador da 
província; nao sendo atendido, apelou entáo para 
Cuiabá, de onde foi enviada urna for~a sobas ordens 
de Joao Leme da Silva, a qual teve de se recolher 

· porque este adoeceu, ficando assim frustrada a dili-
" . ge neta. 

Continuava o arraial na sua existencia tropega; 
o ouro era limitado e para ele se dirigiam os foragi­
dos da justi~a, pois localizado no meio de índios bra­

r víos, muito distante de Goiaz e Cuiabá, alem de que 
era "pestífero, pouco abundante de matos, e por isso 
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esteril de mantimentos e seu sustento comum" eram 
"palmitos, por cuja causa morriam muitos nos seus 
principios." 

Decorridos alguns anos descobriram urna pedrei­
ra que proporcionava bastante ouro aos habitantes do 
arraial, que acharam ser entáo já necessário haver 
urna justi~a organisada para a popula~áo. 

Para isso a Camara de Cuiabá designou para 
exercer o cargo de primeiro juiz e guarda-mór, An­
tonio Ribeiro de Brito, "conhecido pelo mais pruden­
te e de melhor conduta e capacidade entre aqueles 
moradores. Tomou posse e entrou a exercer os seus 
empregos com inteira satisfa~áo de todos, de sorte 
que a sua boa fama soava ainda f óra dos limites da­
quela mesma povoa~áo". 

Mas, o seu cunhado, Ca etano Neto, come~ou a 
urdir intrigas, como "péssimo e diabólico conselhei­
ro" que era. · Com~ando entáo o juiz a pratica~ p~r­
cialidades, foi substituido por Manoel de Obve1ra 
Ferreira. 

• • • • • Os que rodeavam este novo JUtz, 1n1c1aram urna 
série de vingan~as; o antigo juiz, sabendo das intri­
gas de que estava sendo alvo, assassinou o seu suces­
sor com porretadas e· cutiladas, em 24 de mar~o 
de 1766. 

Em seguida saqueou as minas e o arraial e fu­
giu com o ouro, para o mato, acompanhado de seus 
cúmplices. Urna escolta de trinta capitáes do mato 

• 
r · ,. .. 
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f oi de Cuiabá até lá, af im de prender os f acínoras, 
que, entretanto já haviam fugido. 

O inquerito foi realizado em Cuiabá, distante 
seiscentoo quilometros do arraial e para aonde tivé­
ram de se transportar as testemunhas, temerósas ain­
da de represálias por parte dos assassinos. 

Dois anos após esses acontecimentos, em 1768, 
faleceu Amaro Leite no arraial que fundára, comple­
tamente póbre e cu jo f im da existencia lhe f ora táo 
dolorosamente adverso. 

No ano seguinte, em 1769, o arraial, que se cha­
mava Amaro-Leite-dos-Araés, passou a denominar-se 
Santo-Antonio-do-Amarante, por ordem do capitáo 
general da provincia de Mato Grosso, provavelmente 
para evitar confusoes com o arraial de Amaro Leite, 
na regiáo do Tocantins e que é simplesmente urn seu 
homónimo~ nada tendo a ver com ele e ainda hoje 
existente. 

O arraial continuava cada vez mais decadente, 
sem estradas para as sédes de províncias que as 
abandonaram, vivendo urna existencia miseravel. 

Em 1775, o governador de Mato Grosso, Albu­
querque, desenvolvendo um plano que assegurasse a 
estabilidade das povoa~6es, enviou para o arraial o 
sargento-mór Marcelino Rodrigues Camponez afim 
de verificar se o mesmo ainda teria possibilidades de 
aumento, desenvolvendo a agricultura, o que facili­
taria aos comerciantes o seu abastecimento na enfa­
donha jornada do sertáo. Assim, ele para lá se di-

' 
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rigiu "afim de policiar e estabelecer alguma ordem 
no dito inf ortne e irregularíssimo arraial, onde náo há 
justi~a nem ordem" e para que tambem "deixasse os 
modelos que deviam praticar os seus habitantes para 
a boa regularidade da povoa~o". 

Ele lá chegou e encontrou cerca de trinta e oito 
casas e duzentos e quarenta habitantes; depois de 
seis meses de grandes despezas para a Real Fazenda, 
retirou-se, sob a alega~áo de que o ouro era extraído 
com mu ita dif iculdade, sen do apenas de um cruzado 
( quarenta e cinco gráos) o produto do servi~o de um 
escravo por semana. 

O fim do arraial 
, 

Continuava o arraial abandonado a sua própria 
sorte, e "chegou a urna decadencia tal que lá só assis­
tiam alguns pretos f órros, com alguns criminosos que 
procuraram aquele recanto para se refugiarem". 

O arraial continuou em plena decadencia até 
que em 1788 os seus moradores manifestaram o de­
sejo de se mudarem para Barreiros, no caminho de 
Cuiabá para Goiáz, e assim fizeram no ano seguinte. 

* * * • 

O capitáo Tomaz de Souza o examinou, depois 
do arraial ter sido abandonado e viu onze pedr~iras 

• 
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que tinham dado muito ouro e num veeiro de cristal 
se fizeram colheitas de 6 oitavas por dia, afirmando 
o alféres José Pereira da Silva ter alí encontrado no 
papo de algumas perdizes, granetes de ouro de peso 
de urna oitava e menos . 

Joio Alexandre de Britto Leme 

Em 1803, por ordem do capitáo-general Cae­
tano Pinto, J oáo Alexandre de Brito Leme com seu 
irmáo e vinte e dois soldados em quatro canoas, fi­
zeram reconhecimentos ao longo do río das Mortes, 
afim de verificar se este, conhecido nas suas cabe­
ceiras, era o mesmo que passava pelo Araés, e tam­
bero para pesquizar ouro, no que nao foi bem suce­
dido, embora tivesse alcan~ado o porto do Araés. 

A Companhia de Minera~iode Cuiabá 

No ano de 1819 a Companhia de Minera~áo 
de Cuiabá mandou abrir caminho para essas minas 
e conseguindo descobrir a própria tapéra do arraial, 
mandou fazer ro~as para se principiar um novo esta­
belecimento; aí retiraram amostras de ouro, mas o 
empreendimento nao foi levado adiante; novamente 
retirou-se desse local um ultimo morador, em 182 5, 
para Barreiros, e os "frutos penden tes ficaram no 
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campo a disposi~áo do gentío ( índios)' das antas e 
outros perseguidores de ro~as". 

A bandeira, de Alvaro Bueno 

Em 1848, Alvaro Bueno reuniu-se a alguns ha­
bitantes de Santa Rita do Araguaia e depois de mui­
tos sofrimentos, por caminhos errantes, chegaram aos 
Araés, onde encontraram ruinas do arraial, vestigios 
das minas, inclusive bananeiras, etc .. 

Por falta de provis5es voltaram e para lá nun­
ca mais regressaram, tendo o chef e deixado escrito 
o roteiro da viagem. 

Os índios chavantes 

Os índios chavantes, quando se divorciaram da 
civiliza~áo no século passado, retiraram-se para a re­
giáo do rio das Mortes, ficando senhores dos Araés, 
que dominam até boje. 

O coronel Fawcett 

Em 1925 o ingles coronel Fawcett, saindo de 
C\liabá,. internou-se para os lados do rio Xingú; sq-

.. 

. . 
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póe-se que o mesmo tenha ido procurar a regiáo dos 
Martírios a qual tem intima rela~áo com o Araés. 

Entretanto, até boje, cont inúa desaparecido. 

O engenheiro Morbeck 

Em 1937, o engenheiro Morbeck, sertanista 
enérgiro, dirigiu-se com urna bandeira para o Araés, 
parece que seguindo o roteiro deixado por Álvaro 
Bueno; lá chegou exausto e sem abastecimento. 

Náo conseguiu realizar pesquizas no local e nem 
aí se fixou; voltou logo e deixou na fóz do ribeirao 
Santo Antonio, urna grande canoa no fundo do rio. 
Nunca mais lá regressou. 

A expedi~áo Roncador-Xingú 

Quando a Expedi~áo alcan~ou o rio das Mor­
tes, o capitáo aviador Antonio Eugenio Basílio, com­
petente aviador da F AB adido a Funda~áo Brasil 
Central, subiu o rio das Mortes, sobrevoando-o. 

Vinte e quatro quilómetros acima do Acampa­
mento divisou, do alto, a embarca~áo que o eng. Mor­
beck havia afundado. 

Estava mais uma vez descoberto o Araés. 
Assim a Expedi~áo mandou para lá, em novem­

bro do ano passado, doze homens? sob a dire~ao de 
UJD <;hef ~, 
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Construiram dois grandes e sólidos ranchos de 
pau a pique, ficando assim a salvo d.e possiveis ata­
ques de surpresa dos Chavantes. 

Levaram galinhas e plantaram muitas me-
lancias. · 

Limparam a regiáo e descobriram quasi todos 
os vestígios do antigo arraial, inclusive as catas de 
o uro. 

Batearam ouro no córrego Santo António, con­
seguindo cerca de 25 gramas; entretanto, isso cons­
titui simplesmente urna curiosidade, pois náo houve 
explora~áo~ 

· Em junho deste ano, a guarni~áo que aí havia 
foi recolhida ao Acampaniento afim de se incorporar 
ao pessoal da Picada, que ia ser iniciada, e mais urna 
vez o Araés está abandonado. 

EXCURSAO AO ARAÉS 

Quando estivemos no Acampamento da Expe­
di~áo Roncador-Xingú, f omos ao Araés num domin­
go, subindo o rio das Mortes numa ubá e numa mon- ~ 
taria, ambas com motor de popa. 

Levamos arroz, carne seca, e rapadura para o 
almo~o a ser feíto lá, e tambero milho para as gali­
nhas que lá ficaram. 

A subida do rio das Mortes é as vezes dificul­
tada pelos "travessoes" ( corredeiras) 1 onde há. neces-

• 

•• 
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sidade de se descer da embarca~áo e arrastá-la junto 
as margens para vencer a correnteza. 

Quatro horas depois chegamos ao Araés e aí 
come~amos a apanhar e comer imediatamente a gran­
de quantidade de melancias maduras que se espalha­

. vam ao redor dos ranchos. 
Enquanto um rapaz da Expedi~áo fazia o al­

mo~o nos dirigimos para a mata próxima, onde há 
ruinas do antigo arraial, embora estejam espalhadas 
numa grande área neste local. 

Vamos através de um cerrado e alguns quiló­
metros adiante enveredamos pelo mato, onde predo­
mina o babassú. A mata é sombreada, mas assim 
mesmo, é quente e como vamos caminhando por ela 
subindo e desGendo eleva~oes, come~amos a transpi-

. rar bastante. 
Muitas vezes encontramos grandes e pequenas 

escava~oes, que eram as antigas catas de ouro, aonde 
iam ter córregos canalizados, tendo alguns, paredes 

~ laterais de pedra, recobértas pelo matagal frondoso. 
De repente, vimos um pé de al~afráo, planta 

cuja raíz é usada na cozinha e que nesta época do 
ano se apresenta seca. 
. Finalmente chegamos a urna elevaQáo no meio 
da· mata, onde se .supoe ter existido a ceramica, e re­
colhemos entáo alguns cacos de objetos de barro com 

"' desenhos toscos, executados com algum peda~o de 
galho seco. Pelo cháo viam-se alicerces de pedra, de 
antígas habita~oes, 
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Continuando a marcha através da mata, chega­
mos ao córrego Seco, onde corre urna agua cristalina 
sobre um leito de cascalho. Ao seu lado se ergue 
urna alta laranjeira, muito velha e os seus frutos esw 
tao situados na copa, apresentando um tronco liso • 
e réto. 

Ao seu pé estava um pequeno fogo apagado, 
que os índios Chavantes naturalmente acenderam 
dias antes, talvez quando vieram buscar laranjas; en­
tretanto, deixaram algumas. O índio Macurapi su­
biu na arvore, apanhou as que restavam e que chupa­
mos incontinente. 

Voltamos novamente para os ranchos, onde al­
mo~amos; daí se avista o morro Santo António, atráz 
do qual se sitúa urna aldeia Chavante. · Possivelmente 
esses índios náo atacam os ranchos e nem levam as 
galinhas de medo de alguma surpresa. 

Nesse morro existe urna cata de ouro, com cer­
ca de 40 metros .de profundidade e 80 metros de 
diametro; um canal cavado na rocha, na encosta do 
morro, ali vai ter, vindo de outro morro próximo, na­
turalmente sendo o vale entre eles atravessado por 
meio de bicames de madeira. 

Novamente empreendemos a viagem de volta, 
tendo, tres quilometros abaixo do Araés, ido buscar 
cachos de bananas num bananal proximo plantado pe­
los antigos habitantes e situado no meio do mato a 
al~uns quilómetros da margem, 
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Na descida do rio nao há necessidade de se des­
viar as embarca~óes nos travessóes; assim é que pas­
sam~ nas bórdas de um grande rebojo, onde a água 
adqu1re um violento movimento giratório, com urna 
depressao no seu centro, a maneira de um funil. 

E' impressionante e perigoso. 
J á é tard~; tu canos atravessam o rio, enquanto 

nas margens, lontras e ariranhas se movimentam ra­
pidamente ... 



.. 

; 

Durante mais alguns dias convivemos, no Acam­
pamento do Rio das Martes, com o pessoal da Ex­
pedi~ao, antes de regressármos. 

Durante o dia o sol se abatía sobre a terra 
e a noite a luar a envolvia; aquele é o sertao bruto, 
desconhecido, e alí, a margem do Rio das Mortes, nin­
guém mais, a nao ser o índio Chavante, acendia o seu 
fogo; hoje, sob a sua constante espreita, vivem peri­
gósamente os homens da Expedi~ao. 

Fixando-se um ponto no horizonte, dando-se 
urna volta completa e retornando-se a ele, experi­
menta-se urna extranha emo~ao ao ver um mundo 
que só agóra está sendo desvendado e que, talves, 
únicamente os Bandeirantes o contempláram antes, 
e exátamente como ele se encontra hoje. 

* * * 
O serta o exérce sobre todos nós, um f ascínio ir­

resistivel, pela natureza primitiva que apresenta e pe­
los mistérios que insinúa. 

Vive-lo, esporádicamente, é. um prazer; mas, 
des se prazer, privemos as gera~óes fu turas. 

Que a nossa heran~a, aqueles que nos sucede­
rao, seja urna civiliza~ao !Superior, que poderemos 
criar e f azer florescer, em plena regia o dos trópicos, 

• 

.. 
• 
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